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O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul apresentando 5% da 
biodiversidade mundial e também é o segundo bioma brasileiro que mais sofreu 
ações antrópicas. Embora o Cerrado tenha a sua importância biológica reconhecida 
apenas 8,21% do seu território é protegido a partir de unidades de conservação 
(UC’s). As UC’s do Cerrado são de extrema importância para a preservação da 
biodiversidade desse bioma, em especial para a proteção da mastofauna de médio e 
grande porte, visto que os mamíferos são bastantes afetados pela degradação e 
fragmentação dos habitats naturais. Foi realizado o monitoramento de médios e 
grandes mamíferos na Estação Ecológica Águas Emendadas (ESEC-AE) e a partir 
dos registros obtidos foi elaborado o relatório qualitativo. O monitoramento foi 
realizado da segunda quinzena de Setembro de 2017 à segunda quinzena de 
Janeiro de 2018 com o auxílio de armadilhas fotográficas. Nesse período foram 
identificadas nove espécies de mamíferos distribuídas em quatro ordens: 
Artiodactyla, Carnivora, Perissodactyla e Rodentia. As espécies registradas foram: 
Cerdocyon thous, Chrysocyon brachyurus, Cuniculus paca, Dasyprocta azarae, 
Mazama spp, Nasua nasua, Puma concolor, Puma yagouaroundi e Tapirus 
terrestris. Das espécies de mamíferos detectadas, 44,44% são frugívoras e quatro 
encontram-se na Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de 
Extinção segundo a Portaria MMA 444/2014 – Chrysocyon brachyurus, Puma 
concolor, Puma yagouroundi e Tapirus terrestris. Os resultados obtidos reforçam a 
importância das UC’s para a conservação da fauna do Cerrado, uma vez que nesses 
sítios são encontrados exemplares ameaçados da mastofauna desse bioma, bem 
como demonstrou a eficiência do uso de armadilhas fotográficas para o 
monitoramento de mamíferos. 
 
Palavras-chave: Cerrado. Biodiversidade. Mastofauna. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é um relatório qualitativo realizado a partir dos resultados 

obtidos durante um período de quatro meses – de Setembro de 2017 à Janeiro de 

2018 –, no qual se executou o monitoramento indireto de médios e grandes 

mamíferos na Estação Ecológica Águas Emendadas (ESEC-AE) que é uma Unidade 

de Proteção Integral cujos objetivos são preservar a natureza e realizar pesquisas 

científicas (BRASIL, 2000). A pesquisa foi realizada por graduandas do curso de 

Medicina Veterinária do Centro Universitário de Brasília (UniCEUB) em parceria com 

o Instituto Brasília Ambiental (IBRAM). 

O monitoramento da mastofauna de médio e grande porte do Cerrado se faz 

necessário, uma vez que esse bioma está ameaçado, dentre outros motivos, devido 

à redução da sua cobertura vegetal que tem sido desmatada a taxas de 22 a 30 mil 

km2 por ano, o que gera a redução da vegetação original que hoje está restrita à 

metade da sua extensão inicial (GOMES et al., 2015). O desmatamento gera vários 

tipos de impactos ambientais e uma consequência grave dessa atividade é a 

fragmentação dos habitats naturais do Cerrado, o que afeta a biodiversidade desse 

bioma, em especial os médios e grandes mamíferos (ZIMBRES et al., 2013). 

Nesse sentido, o desenvolvimento de estudos científicos que seguem essa 

linha de pesquisa é necessário, visto que a partir dos resultados obtidos neles é 

possível elaborar inventários sobre a mastofauna do Cerrado. Embora a maioria das 

pesquisas que fornecem dados para a elaboração dos inventários dos mamíferos 

desse bioma seja realizada de forma oportuna e com curta duração, elas são 

essenciais para prover às autoridades justificativas plausíveis para que as áreas 

remanescentes desse bioma sejam preservadas e monitoradas (GOMES et al., 

2015). 

No Distrito Federal (DF), os maiores fragmentos remanescentes do Cerrado 

são áreas protegidas na forma de unidades de conservação (UC’s) e o 

monitoramento desses sítios é preciso, já que esses locais abrigam exemplares 

ameaçados da mastofauna. Mamíferos de médio e grande porte são mais sensíveis 

à fragmentação do habitat e podem apresentar perda de espécies em médio e longo 

prazo devido à consequências de algumas ações antrópicas (JUAREZ, 2008). 

Considerando a importância da mastofauna de médio e grande porte do Cerrado e 

tendo em vista que ela deve ser monitorada, uma vez que o bioma na qual ela está 
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presente tem sido drasticamente alterado, as perguntas a serem respondidas nesse 

trabalho são: 

1. Quais espécies de mamíferos foram registradas durante a pesquisa? 

Há relação entre o período amostrado e o número de espécies registradas? 

2. Quais espécies registradas encontram-se ameaçadas de extinção? 

Existe diferença nos parâmetros utilizados pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) 

e pela International Union for Conservation of Nature (IUCN) para a classificação das 

espécies ameaçadas? 

3. Há relação entre a espécie e a fitofisionomia na qual ela foi registrada?  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O bioma Cerrado está localizado na região central do Brasil e apresenta área 

de dois milhões de km2 – cerca de 22% de todo o território nacional. O Cerrado está 

presente em Rondônia, Bahia, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Maranhão, Goiás, 

Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Piauí, Minas Gerais, Distrito Federal, Amazonas, 

Roraima e Amapá. Além disso, é nesse bioma que as nascentes das três maiores 

bacias hidrográficas da América do Sul são encontradas, o que contribui para a sua 

elevada biodiversidade (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2018). 

Além de uma rica biodiversidade, esse bioma apresenta uma quantidade 

significante de espécies endêmicas – não só de mamíferos, mas também de plantas, 

aves, répteis, anfíbios e peixes – e como se encontra altamente ameaçado, o 

Cerrado é considerado um hotspots (JUAREZ, 2008). Por definição, hotspots é uma 

área que possui uma concentração extraordinária de espécies endêmicas e que 

apresenta alta taxa de perda de habitat (MYERS et al., 2000). Na atualidade, 34 

áreas no mundo são consideradas hotspots e as duas áreas no Brasil que são 

classificadas dessa forma são os biomas Mata Atlântica e Cerrado (MITTERMEIER 

et al., 2004). 

O alto índice de biodiversidade encontrado no Cerrado é favorecido pelas 

diferentes fitofisionomias – tipos de vegetação encontrados em determinado lugar – 

existentes nele. Com base em seus tipos fitofisionômicos, esse bioma é dividido em 

três formações paisagísticas: as florestais, as savânicas e as campestres. As 

formações florestais são compostas por mata ciliar, mata de galeria, mata seca e 

cerradão; as formações campestres são constituídas por campo sujo, campo limpo e 

campo rupestre; e as formações savânicas são compostas por vereda, parque de 

cerrado, palmeiral e cerrado sentido restrito. Sendo que este último é constituído por 

cerrado denso, cerrado típico, cerrado ralo e cerrado rupestre (BASTOS; 

FERREIRA, 2010). 

As fitofisionomias do bioma desempenham importante papel para a 

preservação da fauna brasileira, visto que as formações vegetais que compõem o 

Cerrado estão em contato com os demais biomas existentes no país e funcionam 

como corredores de biodiversidade, o que auxilia no intercâmbio genético entre as 

espécies de animais (INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL, 2018). No entanto, o 

Cerrado tem sofrido com a ação antrópica a partir do crescimento populacional, da 
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construção de rodovias, da expansão agropecuária, da produção de carvão, da 

caça, dentre outras ações que ocasionam a perda da cobertura vegetal e a 

fragmentação dos habitats (BERNARDO; MELO, 2013). Dentre as ações antrópicas 

citadas, destaca-se o crescimento populacional, a construção de rodovias, a 

fragmentação do habitat e a caça como fatores que contribuem diretamente para 

que os animais silvestres morram (PROENÇA et al., 2013). 

O crescimento populacional, principalmente se realizado nos arredores das 

áreas remanescentes, promove a introdução de espécies de animais exóticas como, 

por exemplo, o Canis familiaris e o Felis catus – cão e gato doméstico 

respectivamente. Esses animais, muitas vezes são reservatórios de doenças 

infecciosas que podem ser transmitidas aos animais silvestres quando esses 

animais exóticos invadem o habitat silvestre (PROENÇA et al., 2013). Já a 

construção de rodovias favorece o atropelamento da fauna silvestre, em especial a 

mastofauna de médio e grande porte, visto que esses animais necessitam se 

deslocar entre os fragmentos remanescentes. Dados mostram que de Abril de 2010 

à Março de 2015, nos arredores das UC’s do DF, 4.422 animais atropelados eram 

silvestres, sendo que desse total 448 eram mamíferos. Dentre as dez espécies que 

apresentaram o maior número de indivíduos atropelados, em sexto lugar encontra-

se o Cerdocyon thous que é um mamífero de médio porte popularmente conhecido 

como cachorro do mato (INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL, 2018). 

A fragmentação do meio ambiente reduz a área natural do bioma, promove a 

desconexão entre as fitofisionomias adjacentes e aumenta o efeito de borda 

(BERNARDO; MELO, 2013). O efeito de borda são as alterações físicas, químicas e 

biológicas – como, por exemplo, o fluxo da fauna – que ocorrem nas extremidades 

dos fragmentos naturais em decorrência do contato dessas áreas remanescentes 

com as áreas antropizadas (LIMA-RIBEIRO, 2008). A associação entre a 

fragmentação dos habitats naturais e o efeito de borda dificulta a preservação da 

mastofauna do Cerrado, visto que os fragmentos vão ficando menores e mais 

isolados (BERNARDO; MELO, 2013) o que impede a reprodução entre indivíduos de 

locais distintos, acarretando assim a redução da variabilidade genética e em 

consequência disso o aumento da extinção de espécies (INSTITUTO BRASÍLIA 

AMBIENTAL, 2018). Além disso, a redução e o isolamento das áreas naturais 

remanescentes afeta diretamente os mamíferos de médio e grande porte, visto que 
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esses animais necessitam de grandes extensões para se desenvolver (ALVES; 

FONSECA; ENGEL, 2012). 

Considerando todos os mamíferos do Brasil, 36% desses são oriundos do 

Cerrado (EMBRAPA, 2018), sendo que das 251 espécies que compõem a 

mastofauna desse bioma 32 são consideradas endêmicas (PAGLIA et al., 2012). 

Nesse bioma, são encontradas nove espécies ameaçadas da mastofauna de médio 

e grande porte, sendo que todas elas são classificadas como vulneráveis conforme a 

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção segundo a 

Portaria MMA 444/2014: Chrysocyon brachyurus, Myrmecophaga tridactyla, 

Ozotoceros bezoarticus, Panthera onca, Puma concolor, Puma yagouaroundi, 

Priodontes maximus, Tapirus terrestris e Tayassu pecari (BRASIL, 2014). No 

Cerrado, ainda são encontradas espécies raras de médios e grandes mamíferos, 

tais como Leopardus pardalis, Myrmecophaga tridactyla, Panthera onca, Puma 

concolor e Priodontes maximus (KOESTER et al., 2008). 

Os mamíferos de médio e grande porte desempenham papéis fundamentais 

na manutenção da dinâmica dos ecossistemas, dado que atuam desde dispersores 

de sementes a predadores do topo da cadeia alimentar que regulam os níveis 

tróficos inferiores. Entretanto, a maioria das espécies de mamíferos que compõe a 

mastofauna de médio e grande porte necessita de áreas de vegetação nativa para 

que possa desempenhar as suas funções de forma eficaz (GALETTI et al., 2010). 

Nesse sentido, as áreas de vegetação remanescente que são protegidas na forma 

de UC’s são essenciais para a preservação da biodiversidade, visto que órgãos 

competentes as monitoram e por consequência monitoram também a fauna ali 

presente (LEITE et al., 2016). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A pesquisa foi desenvolvida na Estação Ecológica Águas Emendadas (ESEC-

AE) que é uma das unidades mais representativas do bioma Cerrado. A ESEC-AE 

está localizada na extremidade nordeste do Distrito Federal na região de Planaltina 

(RIBEIRO; MARINHO-FILHO, 2005), sendo que essa estação ecológica não permite 

a visitação pública (BRASIL, 2000). Figura 1. 

 

Figura 1: Localização da Estação Ecológica Águas Emendadas (ESEC-AE) no mapa 

do Distrito Federal 

 

Fonte: GeoPortal – DF, 2018. Adaptado. 

 

A ESEC-AE recebe esse nome, uma vez que registra o fenômeno 

hidrográfico de dispersão de águas, no qual uma nascente dispersa os seus 

efluentes em sentidos distintos. Nesse caso, a partir de uma mesma fonte são 

formados os córregos Vereda Grande e Brejinho, sendo que o primeiro flui para o 

norte e deságua na Bacia Amazônica e o segundo flui para o sul e deságua na Bacia 

Platina (RIBEIRO; MARINHO-FILHO, 2005). Figura 2. 
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Figura 2: Dispersão de efluentes d’água na região da ESEC-AE 

 

Fonte: GeoPortal – DF, 2018. 

 

Essa unidade de conservação é um fragmento do Cerrado que possui área 

total aproximada de 10.500 hectares e apresenta muitas das diferentes 

fitofisionomias que compõem esse bioma, como por exemplo: o campo limpo, a 

mata de galeria, a vereda e o cerrado sentido restrito (RIBEIRO; MARINHO-FILHO, 

2005), o que favorece a heterogeneidade de espécies da fauna que é encontrada 

nesse local (SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E MEIO 

AMBIENTE, 2008). 

 

3.2 COLETA E PROCESSAMENTO DOS DADOS 

 

Os dados analisados durante a pesquisa foram obtidos ao longo de saídas de 

campo e a partir do monitoramento indireto dos mamíferos de médio e grande porte 

na ESEC-AE. Esse monitoramento foi executado com o auxílio de armadilhas 

fotográficas – câmeras Trap (Imagem 1) – que foram instaladas em três locais 

distintos nos quais já haviam sido identificados vestígios da presença desses 

animais, como por exemplo, rastros e fezes.  
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Imagem 1: Armadilha fotográfica utilizada na pesquisa 

 

Fonte: FARIAS, 2017. 

 

Os locais de instalação das armadilhas fotográficas possuem nomes que 

foram estabelecidos pelo órgão administrador da estação ecológica. Essas 

localidades são denominadas de: Monteiro, Monteiro Bambu e Marco, sendo que as 

duas primeiras estão situadas na fitofisionomia de mata de galeria e a última em 

cerrado típico. Os locais denominados de Monteiro e Monteiro Bambu estão 

localizados bem próximos um do outro e por isso as suas coordenadas geográficas 

são semelhantes (Figura 3). 

Em todas as saídas de campo realizadas para a ESEC-AE as câmeras Trap 

recebiam manutenção e durante essa ação os registros obtidos pelas armadilhas 

fotográficas eram coletados. A coleta dos registros ocorreu em intervalos de quinze 

dias a um mês, sendo que os registros obtidos foram imagens e vídeos da 

mastofauna de médio e grande porte presente na ESEC-AE durante o período 

amostrado. Após a obtenção dos registros, cada um foi analisado com o intuito de 

identificar a espécie de mamífero que aparece no material e planilhas foram criadas 

no Microsoft Excel para que fosse possível examinar os dados coletados.  
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Figura 3: Localização das armadilhas fotográficas na ESEC-AE 

 

Legenda: O pin de localização de cor azul corresponde ao Marco e o de cor verde ao Monteiro e ao 

Monteiro Bambu. 

Fonte: Google Earth, 2018. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período amostrado, 106 registros de mamíferos de médio e grande 

porte foram obtidos, no entanto para que fosse garantida a independência dos 

registros, aqueles que eram consecutivos e que apresentavam a mesma espécie em 

um período inferior à uma hora e em um mesmo ponto foram considerados como um 

único dado, visto que algumas espécies de mamíferos tendem a permanecer por 

longos períodos em frente às câmeras (TOBLER et al., 2008). Dessa forma, o 

número de registros passou a ser 88, sendo que nove espécies foram identificadas 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1: Relação das espécies, nome popular e guilda trófica dos mamíferos de 

médio e grande porte registrados durante o período do estudo 

ESPÉCIE NOME POPULAR GUILDA TRÓFICA 

Ordem Artiodactyla   

Mazama spp (Rafinesque, 1817) Veado Frugívoro 

   

Ordem Carnivora   

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) Cachorro do mato Onívoro 

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Lobo guará Onívoro 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) Onça parda Carnívoro 

Puma yagouaroundi (E. Geoffroy Saint-

Hilare, 1803) 

Gato mourisco Carnívoro 

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) Quati Carnívoro 

   

Ordem Perissodactyla   

Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) Anta Frugívoro 

   

Ordem Rodentia   

Cunicullus paca (Linnaeus, 1766) Paca Frugívoro 

Dasyprocta azarae (Lichtenstein, 1823) Cutia Frugívoro 

Fonte: BOCCHIGLIERI, 2010. Adaptado. 
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O número relativamente reduzido de espécies registradas, pode ser explicado 

pelo curto período no qual a pesquisa foi desenvolvida, visto que a coleta de dados 

foi realizada por apenas quatro meses. Outro fator que pode ter interferido na 

quantidade de espécies foi o número de pontos de amostragem dentro da ESEC-AE, 

uma vez que os registros foram obtidos a partir de três câmeras que foram 

instaladas apenas em três locais. A estação do ano na qual o estudo foi realizado 

também pode ter contribuído para o número de espécies catalogadas, já que na 

estação chuvosa é normal que esse número decaia (JUAREZ, 2008).  

Das espécies de médios e grandes mamíferos identificadas durante o estudo, 

quatro encontram-se na Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de 

Extinção segundo a Portaria MMA 444/2014 (Tabela 2), no entanto somente uma 

dessas espécies recebe a mesma classificação na International Union for 

Conservation of Nature (IUCN). Essa diferença na classificação das espécies 

ameaçadas entre os dois órgãos não é bem esclarecida tendo em vista que o 

Ministério do Meio Ambiente (MMA) emprega os mesmos parâmetros e utiliza a 

metodologia desenvolvida pela IUCN para produzir a lista nacional de animais 

ameaçados de extinção (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE, 2013). 

 

Tabela 2: Classificação das espécies de médios e grandes mamíferos identificadas 

durante a pesquisa segundo a Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna 

Ameaçadas de Extinção e a IUCN 

ESPÉCIE LISTA NACIONAL IUCN 

Chrysocyon brachyurus Vulnerável Quase Ameaçada 

Puma concolor Vulnerável Pouco Preocupante 

Puma yagouaroundi Vulnerável Pouco Preocupante 

Tapirus terrestris Vulnerável Vulnerável 

Fonte: IUCN; MMA, 2018. Adaptado. 

 

Com base na análise dos registros obtidos, a espécie Dasyprocta azarae foi 

identificada com maior frequência, tendo sido detectada em 52 registros (Gráfico 1), 

assim como foi registrada em todos os meses do estudo (Tabela 3). A expressiva 

porcentagem de registros dessa espécie – 59,09% – está de acordo com a sua 

densidade populacional no Brasil, uma vez que a Dasyprocta azarae é relatada 
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como uma espécie abundante (ROCHA; DALPONTE, 2006). A abundância dessa 

espécie contribui para o equilíbrio ecológico, já que esses animais são dispersores 

de sementes e são considerados presas para carnívoros que estão inseridos em 

níveis tróficos superiores (MARTINEZ et al., 2013). 

 

Gráfico 1: Relação do número de registros obtidos para cada 

espécie de mamífero de médio e grande porte identificada durante o 

estudo 

 

Fonte: FARIAS, 2018. 

 

Já é claro que os diferentes tipos de vegetação encontrados no Cerrado 

contribuem para a rica biodiversidade desse bioma, sendo que uma das 

fitofisionomias que mais colabora para que a heterogeneidade de espécies seja alta 

é a mata de galeria, uma vez que essa formação florestal possibilita a ocorrência de 

uma grande variedade de espécies (JÚNIOR, 2004). A viabilidade de se encontrar 

espécies distintas em mata de galeria foi comprovada nesse estudo, já que todas as 

espécies identificadas obtiveram registros em mata de galeria, enquanto que 

somente 44,44% das espécies foram registradas tanto em mata de galeria quanto 

em cerrado típico e 55,55% das espécies foram identificadas somente em mata de 

galeria (Tabela 4). 
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Tabela 3: Relação dos meses do ano nos quais cada espécie de médio e grande 

mamífero foi registrada 

ESPÉCIE Set. 2017 Out. 2017 Nov. 2017 Dez. 2017 Jan. 2018 

C. thous  X X X X 

C. brachyurus   X X  

C. paca    X  

D. azarae X X X X X 

Mazama spp  X X X X 

N. nasua  X X X X 

P. concolor  X X X  

P. yagouaroundi X  X   

T. terrestris     X 

Fonte: FARIAS, 2018. 

 

Tabela 4: Relação das espécies de mamíferos de médio e grande porte identificadas 

e a fitofisionomia na qual foram registradas 

ESPÉCIE FITOFISIONOMIA 

Cerdocyon thous Mata de Galeria e Cerrado Típico 

Chrysocyon brachyurus Mata de Galeria e Cerrado Típico 

Cunicullus paca Mata de Galeria 

Dasyprocta azarae Mata de Galeria 

Mazama spp Mata de Galeria e Cerrado Típico 

Nasua nasua Mata de Galeria 

Puma concolor Mata de Galeria e Cerrado Típico 

Puma yagouaroundi Mata de Galeria 

Tapirus terrestris Mata de Galeria 

Fonte: FARIAS, 2018. 

 

As espécies identificadas na fitofisionomia cerrado típico possuem 

características de distribuição geográfica que justificam os seus registros nesse tipo 

de vegetação. A Puma concolor e o Cerdocyon thous, por exemplo, apresentam 

ampla distribuição na América do Sul e por isso são adaptados a diferentes 

fitofisionomias e biomas (BEISIEGEL et al., 2013), sendo que a Puma concolor é o 

mamífero terrestre de maior extensão de ocorrência (AZEVEDO et al., 2013). Já o 
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Chrysocyon brachyurus e o Mazama spp tendem a ocorrer em habitats abertos, 

sendo que a primeira espécie é encontrada principalmente nos biomas Cerrado e 

Pampa (PAULA et al., 2013). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos durante o desenvolvimento do presente estudo 

reforçaram a importância das UC’s para a conservação da mastofauna de médio e 

grande porte do Cerrado, assim como fortaleceu a tese de que a ESEC-AE é uma 

das unidades mais representativas desse bioma, uma vez que nessa estação 

ecológica foram encontrados médios e grandes mamíferos ameaçados. A pesquisa 

também demonstrou a eficiência do uso de armadilhas fotográficas para o 

monitoramento desses animais. 

Nesse sentido, o desenvolvimento de pesquisas científicas que seguem essa 

linha de pesquisa devem ser estimuladas, visto que a partir dos resultados obtidos 

nelas é possível elaborar inventários sobre a mastofauna do Cerrado e fornecer às 

autoridades justificativas plausíveis para que as áreas remanescentes desse bioma 

sejam preservadas e monitoradas.  

Monitorar a mastofauna do Cerrado é essencial para que seja possível 

inventariar a rica biodiversidade desse bioma, dessa forma recomenda-se que 

estudos científicos de monitoramento de longa duração sejam realizados, bem como 

pesquisas que avaliem os efeitos que a introdução de espécies de animais exóticas 

causa nos animais silvestres que habitam as UC’s do DF. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - Cerdocyon thous. 
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ANEXO B - Chrysocyon brachyurus. 
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ANEXO C - Dasyprocta azarae. 
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ANEXO D - Mazama spp. 
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ANEXO E - Nasua nasua. 
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ANEXO F - Puma yagouaroundi. 

 


